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• M I N I S T É R I O D A S 
FINANÇAS — Decreto-
-Lei n." 187/88, de 27 de 
Maio, publicada no Diá
rio da República, I Série, 
n.° 123, de 27 de Maio de 
1988. 

— Revisão do Regime 
Jurídico da duração e ho
rá r io de trabalho na 
Administração Pública. 
• M I N I S T É R I O D A 
D E F E S A N A C I O N A L 
— Decreto-Lei n. ° 190/88, 
de 20 de Maio, publicada 
no Diário da República, I 
Série, n." 124, de 28 de 
Maio de 1988. 

— Revê o regime re
muneratório dos militares 
do quadro permanente. 

— MINISTÉRIO D O 
E M P R E G O E D A SE-
FURANÇA SOCIAL 

• Despacho Normativo 
n.° 40/88, de 1 de Junho, 
publicado no Diário da 
República, I Série n.° 127, 
de 1 de Junho de 1988. 

— Determina a defini
ção de regras e procedi
mentos a adoptar pelas 
entidades candidatas ao 
apoio do Fundo Social 
Europeu. 

Revoga o Fespacho 
Normativo n.° 54/87, de 
25 de Agosto. 

— MINISTÉRIO DO 
E M P R E G O E D A SE
GURANÇA SOCIAL 

• Despacho Normativo 
n.° 41/88, de 1 de Junho, 
publicado no Diário da 
República, I Série, n.° 
127, de 1 de Junho de 
1988. 

— Determina a creden-
ciação para acções de for
mação profissional. 

PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 
D E MINISTROS 

• Resolução do Conse
lho de Ministros n.°25/88, 
de 18 de Junho de 1988, 
publicada no Diário da 
República, I.' Série, n.° 
139, de 18 de Junho de 
1988. 

— Fixa o valor padrão 
mensal de posto de 
General. 
PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 
D E MINISTROS 

• Decreto-Lei n.° 217-
/88, de 27 de Junho de 
1988, publicada no Diário 
da República, 1.' Série, 
n.° 146 de 27 de Junho de 
1988. 

— Simplifica a passa
gem de certidões e atesta

dos pelas autoridades 
administrativas. 
MINISTÉRIO 
D A EDUCAÇÃO 

• Portaria 416/88, de 1 
de Julho de 1988, publica
da no Diário da Repúbli
ca, I.' Série n.° 150, de 1 
de Julho de 1988. 

— Regu lamen ta a 
admissão de candidaturas 
pelo contingente especial 
para candidatos portado
res de deficiência física ou 
sensorial do regime geral 
de candidatura à primeira 
matrícula e isenção no 
Ensino Superior Público 
dependente do Ministério 
da Educação. 
A S S E M B L E I A 
D A REPÚBLICA 

• Lein." 77/88, de 1 de 
Julho de 1988, publicada 
no Diário da República, 
I.' Série, n.° 150, Suple
mento, de 1 de Julho de 
1988. 

— Lei Orgânica da As
sembleia da República. 
MINISTÉRIO DO PLA
N E A M E N T O E D A 
ADMINISTRAÇÃO 
D O TERRITÓRIO 

• Despacho Normativo 
n.0 48/88, de 4 de Julho de 
1988, publicado no Diário 
da República, I." Série n.° 
152, de 4 de Julho de 
1988. 

— Procede a alguns 
acentos nas regras relati
vas à atribuição de com
par t i c ipações a insti
tuições privadas de inte
resse público, sem fins lu
crativos para a instalação 
de equipamentos de utili
zação colectiva. Revoga 
os Despachos Normativos 
números 102/86, de 24 de 
Setembro e 43/87, de 10 
de Abril. 

MINISTÉRIO 
DO P L A N E A M E N T O 
E D A 
ADMINISTRAÇÃO 
DO TERRITÓRIO 

• Despacho Normativo 
n.0 49/88, de 4 de Julho de 
1988, publicado no Diário 
da República, I.' Série n.° 
152, de 4 de Julho de 
1988. 

— Aprova o Regula
mento para candidatura 
de obras de pequena di
mensão ao programa da 
Direcção Geral do Orde
namento do Território 
para comparticipação em 
equipamentos de utiliza
ção colectiva. 

PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 
D E MINISTROS 

• Decreto-Lei n.° 230, 
de 5 de Julho de 1988, 
publicado no Diário da 
República, I." Série n.° 
153, de 5 de Julho de 
1988. 

— Altera alguns arti
gos do Código Coopera
tivo. 
MINISTÉRIO , 
D A DEFESA 
N A C I O N A L 

• Decreto-Lei n.° 240-
/88, de 6 de Julho de 
1988, publicado no Diário 
da República, I.* Série, 
n.° 154, de 6 de Julho de 
1988. 

— Regula a contagem 
de tempo de serviço para 
efeitos da Pensão de re
serva e reforma de oficiais 
engenheiros da Força 
Aérea. 

MINISTÉRIO 
D A ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA 

• Portaria n.° 433/88, 
de 6 de Julho de 1988, 
publicada no Diário da 
República, I.' Série, n.° 
154, de 6 de Julho de 
1988. 

— Aprova os modelos 
dos cartões destinados 
aos deficientes da Guarda 
Nacional Republicana e 
da Polícia de Segurança 
Pública. 
MINISTÉRIO 
D A S FINANÇAS 

• Portaria n.° 441/88, 
de 7 de Julho de 1988, 
publicada no Diário da 
República, I.' Série, n.° 
155, de 7 de Julho de 
1988. 

— Define as regras de 
aquisição de veículos pelo 
Estado, nos termos do n.° 
2 do art.° 2.° do Decreto-
-Lei n.° 50/78, de 28 de 
Março, na redacção que 
lhe foi dada pelo Decreto-
-Lei n.° 206/88, de 16 de 
Junho. 

MINISTÉRIO 
DO E M P R E G O 
E D A SEGURANÇA 
SOCIAL 
• Decreto-Lei n.° 242/88, 
de 7 de Julho, publicado 
no Diário da República, 
I.' Série, n.° 155, de 7 de 
Julho de 1988. 

— Estabelece os direi
tos e os deveres dos for
mandos em cursos de for
mação profissional apoia
dos por fundos públicos. 

O Sede 
nacional 

Com o fim de expor o 
ponto em que se encon
tram as diligências para a 
obtenção da nova sede 
nacional da A D F A e in
formar sobre as verbas 
necessárias à sua constru
ção, foi solicitada uma au
diência ao Secretário de 
Estado da Defesa Na
cional. 

A Direcção Central 
ap rove i t a rá , t ambém, 
para apresentar as pro
postas que foram elabora
das pela Associação, ba
seadas no espírito e na 
r e c o m e n d a ç õ e s da V 
Conferência sobre legisla
ção, decorrida em Bad-
-Ischl, Áustria, em Abril . 

# Porto 
No dia 1 de Outubro, 

pelas 15 horas, realizar-
-se-á na delegação, uma 
c o n f e r ê n c i a sobre a 
A D F A como membro da 
F M A C , perspectivas e 
objectivos. 

Seguidamente, pelas 17 
horas, será feito o lança
mento do novo livro do 
nosso sócio Sá Flores, 
«Pedaços de nós», com a 
presença do autor. -

0 Centro de 
reabilitação 
e formação 
profissional 

A A D F A foi recebida, 
em 19 de Julho, pelos D i 
rector de Serviço de Rea
bilitação, dr. Bailote e 
Chefe da Divisão, dr. 
Charana, no IEFP, com 
vista à instalação, em Ma
tosinhos, do Centro de 
Reabilitação e Formação 
Profissional, o qual suce
derá ao C O M O . 

Aliás, na visita que os 
elementos da Direcção 
Central realizaram à De
legação do Porto, em 25 
de Junho, durante a qual 
foi feito o balanço de acti
vidade e analisada a pre
sente situação associativa 
e trocadas impressões so
bre o próximo Congresso, 
também falaram, exacta
mente, da questão do 
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Centro Oficinal de Meios 
Ortopédicos e sua trans
formação, para além do 
desenvolvimento de cur
sos de formação profis
sional. 

Também dentro deste 
âmbito, o Director do 
Serviço de Saúde, briga
deiro Pinheiro, esteve no 
Centro, questão que será 
tratada com mais profun
didade em Setembro. 

# Melhoria 
sistemas 
administrativos 

Com o intuito do me
lhor conhecimento dos 
sistemas administrativo-
-financeiros implantados 
nas delegações e com vis
ta a um melhor aproveita-
l U v i i i u K. i i u i u u i c i m i \1\JS 
meios informáticos dos 
serviços regionais e cen
trais, foi decidido que o 
tesoureiro da Direcção 
Central se deslocasse a 
todas as delegações para 
os necessários contactos, 
sendo Setúbal, Coimbra e 
Porto as primeiras visitas. 

Cegos 
de guerra 

Realizando-se de 25 a 
30 de Novembro, em 
Braunlage/RFA, o VII 
Encontro Internacional 
de Cegos de Guerra, foi 
solicitado à Delegação 
Militar Alemã transporte 
aéreo para quatro repre
sentantes da A D F A . 

# Assembleia 
Geral FMAC 

Dado o facto da A D F A 
ser o representante de 

Portugal na F M A C , re-
veste-se da maior impor
tância a sua presença nes
ta conferência, a realizar 
em Manila (Filipinas), de 
5 a 11 de Dezembro. Nes
se sentido foi decidido en
cetar diligêncis, junto da 
Presidência da República 
e do Governo, a fim de se 
conseguir os meios para 
dois delegados aí se pode
rem deslocar. 

A Direcção Central 
tem em vista a apresenta
ção de comunicações so
bre a problemática da re
lação Direito Humanitá
rio e Paz. 

Associação 
Luís Braille 

Com uma sessão solene 
em 14 de Julho, decorreu 
a comemoração do 61.° 
aniversário da Associação 
de Cegos «Luís Braille», à 
qual compareceu, em re
presentação da A D F A , o 
Presidente da Direcção 
Central. 

Hamburgo 

O chefe da clínica de 
fisioterapia do HMP, dr. 
Cardeal, deslocou-se a 
Hamburgo, em visita ao 
seu estabelecimento hos
pitalar, tão conhecido de 
tantos dos nossos asso
ciados. 

A A D F A congratula-se 
com tal facto, dada a utili
dade que pode advir des
tes contactos e dos conhe
cimentos adquiridos para 
a melhoria dos serviços, 
aqui em Lisboa. 
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H i p ó t e s e s d e t e r r e n o 
p a r a n o v a 
e m e s t u d o 

Técnicos sócios da ADFA têm vindo a fazer vários 
planos e estudos sobre as hipóteses apresentadas 
peia CML 

A Direcção Central pediu uma 
audiência ao presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Krus Abecasis, 
no sentido de se chegar a uma solução 

definitiva quanto à cedência de terreno 
para edificação da futura sede da 
ADFA. 
Entretanto, alguns técnicos nossos 
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ESTABELECIMENTO K a t y 
A N T Ó N I O C A M P O S MESQUITA 

C A L Ç A D O PARA: HOMEM — SENHORA — C R I A N Ç A 

R u a Direita, 64 — Telef. 2 31 23 
3500 V I S E U 

D E S C O N T O S A O S S Ó C I O S D A A D F A 

ELECTRO-BRUSANA 
>9 IMJ® ELECTRODOMÉSTICOS 

VENDA E REPARAÇÕES DE ELECTRODOMÉSTICOS 
PINTURAS E PLASTIFICAÇÕES 

F a c i l i d a d e s d e p a g a m e n t o a o s s ó c i o s d a A D F A 

Av. João Paulo II, Zona J de Cheias 
Lote 541 — Loja A — 1900 LISBOA 

(Junto à Escola Primária) Telef. 85 20 35 

sócios procederam a estudos sobre as 
hipóteses de solução apresentadas 
pelo Município. 

Duas novas hipóteses para localização 
da sede nacional da ADFA foram 
apresentadas pela Câmara Municipal 
de Lisboa, no âmbito das diligências 
bilaterais mantidas pelas duas 
entidades. 
Estudadas as mesmas e de acordo 
com os nossos técnicos, entende a 
Direcção Central que o terreno situado 
no Lumiar (o outro seria em Sete Rios), 
pela sua localização, quer em termos 
de acesso e vizinhança (ligação rápida 
e fácil à Alameda das Linhas de Torres 
e às circulares, proximidade ao Lar da 
Cruz Vermelha, Centro de Paralisia 
Cerebral, Escola de Administração 
Militar e diverso outro equipamento de 
apoio já existente), quer em termos 
ambientais (espaços largos de 
volumes baixos e ainda pouca 
poluição), é o que melhor servirá os 
interesses dos associados. 
No sentido de apresentação destas 
razões e formalização da respectiva 
cedência, já foi solicitada uma 
audiência ao Presidente da C. M. L. , 
esperando-se que em Setembro novas 
e mais concretas notícias possam ser 
dadas. 

Viaturas Citroen 
M O D . P R E Ç O B A S E P . V . P . 

2 CV 6 CLMB 649 229$00 830 540500 
AX 10 RE 3 PORTAS 799 431 SOO 1 064 320500 
AX 11 RE 3 PORTAS 798 561 $00 1 134 999500 
AX 11 TRE 3 PORTAS 888 305500 1 240 000500 
AX 14 T2S 3 PORTAS 957 800$00 1 477 820500 
AX 6T 3 PORTAS 1 104 335500 1 649 266500 
AX SPORT 3 PORTAS 1 166 278500 1 664 983500 
AX 11 RE 5 PORTAS 852 835500 1 198 500500 
AX 11 TRE 5 PORTAS 944 715500 1 306 000500 
AX 14TRS 967 612500 1 489 300500 
BX 14 RE 1 301 544500 1 880 000500 
BX 16 TRS PACKAGE 1 1 498 425500 2 478 141500 
BX 16 TRS PACKAGE 2 1 565 032500 2 556 071500 
BX 16 TRS PACKAGE 3 1 736 337500 2 756498500 
BX 19 TRS 1 699 493500 4 3 1 0 440500 
BX 19 6TI PACKAGE 1 1 779 034500 4 4 0 3 503500 
BX 19 6TI PACKAGE 2 1 883 707500 4 525 971500 
BX 19 6TI PACKAGE 3 2 027 281500 4 693 952500 
BX 19 6TI 16 V Á L V U L A S 2 2 4 6 1 2 5 5 0 0 * 4 950 000500 
BX 19 TRD LACKA6E 1 1 570 452500 4 1 5 9 619500 
BX 19 TRD PACKAGE 2 1 695 753500 4 306 221500 
BX 19 TRD PACKAGE 3 1 871 837500 4 5 1 2 240500 
BX 16 RS BREAK EVASI. PI 1 506 372500 2 487 439500 
BX 16 RS BREAK EVASI. P2 1 629 525500 2 631 528500 
BX 19 RD BREAK EVASI. PI 1 727 299500 4 343 130500 
BX 19 RD BREAK EVASI. P2 1 856 351500 4 4 9 4 1 2 1 5 0 0 
C 15 CARGA 1 003 794500 1 178 590500 
C 15 FAMILIAR 991 079500 1 4 6 0 000500 

Se optar pela pintura metalizada apenas terá um adicio
nal de Esc. 30 000$00. 

Os sócios interessados em viaturas CITROEN, podem 
pedir informações na Sede da ADFA, através do nosso 
delegado de vendas Alberto Pinto pelos telefs. 362167, 
321934 e após as 19 horas o 8595016. 

Decida-se pelo melhor, aguardamos o seu contacto. 
N O T E — T a m b é m t r a t o d a d o c u m e n t a ç ã o n e c e s s á r i a 

p a r a a c o m p r a d e v i a t u r a p a r a p e s s o a s d e f i c i e n t e s . 
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<j(/£r?RA COLOMAL* 
C O N V I D A D O S : 

Estudantes debatem 
guerra colonial 

A Associação de Estudantes da Faculdade de 
Letras de Lisboa realizou, no dia 29 de Junho, no 
anfiteatro, um colóquio subordinado ao tema «Literatu
ra e Guerra Colonial» para a qual foram convidados, 
Lídia Jorge, Fernando Dacosta, Isabel Castro Henri
ques, Wanda Ramos, José Braz, Angola Guimarães e 
José de Melo. 

A ilustrar este colóquio esteve patente uma exposi
ção fotográfica da ADFA onde se podiam observar 
aspectos da vida e actividade da nossa Associação. 
Fazia também parte da exposição uma secção dedica
da à guerra que decorreu nas ex-colónias de 1961 a 
1974, na qual se deficientaram quase todos os ele
mentos que compõem o corpo de sócios da ADFA. 

O colóquio teve a assis
tência de cerca de 200 
pessoas e foi muito vivo e 
participado. As obras#de 
António Lobo Antunes, 
«Os Cús de Judas» de 
Lídia Jorge, «A Costa dos 
Murmúrios» e de Fernan
do Dacosta «Um Jeep em 
2.' Mão», foram das mais 
elogiadas. 

Foi ainda referido que 
a temática da guerra colo
nial continua a ser um 
tabu em Portugal; a pro
fessora Isabel Castro 
Henriques, docente na 
Faculdade de Letras de 
Lisboa, afirmou que estas 
questões são dificultadas 
na Faculdade e que se 
torna importante «desen

volver um estudo conju
gado com os africanos», o 
que até agora não tem 
sido feito. O desinteresse 
por estes assuntos deve-se 
à mentalidade deixada 
pelo fascismo, não tendo 
havido de 74 até agora 
qualquer alteração impor
tante, permanencendo 
todo um conjunto de 
ideias imobilistas e recu-
sando-se sistematicamen
te apoiar as invesrigações 
sobre tais assuntos. 

Foi ainda salientado 
que certas questões se 
mantêm de pé: se perde
mos a guerra nos campos 
da moral, da razão e da 
história, podemos, even
tualmente não a ter perdi
do no campo de batalha, 
afirmou João de Melo, 
para quem o epílogo da 
guerra foi o reencontro 

com o espaço real do nos
so país. 

Segundo Ângela Lima, 
«a literatura é um objecto 
de investigação históri
ca», onde do lado de cá os 
protagonistas são repre
sentantes de um mundo 
que estava a acabar, en
quanto que do lado de lá 
é um mundo novo que 
começa. 

Lídia Jorge, afirmou 
que a guerra colonial é 
qualquer coisa que tem 
tido poucas bocas que 
afirmem o drama que por 
lá se passou. Referiu ain
da que o relato e a crónica 
são importantes mas, que 
o essencial, é o realismo, 
o detalhe e o pormenor 
da guerra colnial, assim 
como tudo auqilo que 
está à sua volta». A «Cos
ta dos Murmúrios» é a 
transmissão psicológica 
do drama da Africa colo
nizada. 

Como conclusão, ficou-
-se com a ideia de que há 
duas formas de encarar a 
literatura sobre a guerra 

PIA U l o 
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colonial, em que por um 
lado se afirma que já há 
coisas a mais escritas so
bre o assunto, e em que 
por outro se reflecte a 
posição de que pratica
mente ainda não se come
çou e só agora surgiram 
algumas obras de qualida
de, mas que o mais im
portante está ainda por 
vir. 

Este colóquio serviu 
para nos alertar para a 

questão e prometemos 
em edições futuras pres
tar mais atenção a esta 
problemática, dando a 
conhecer o que vai apare
cendo no mercado. Para 
já, deixamos duas suges
tões para as férias: a 
«Costa dos Murmúrios» 
de Lídia Jorge, e «Os 
Anos da Guerra», uma 
antologia de vários auto
res elaborada por João de 
Melo. 

•\04{11,5) (mkg DÍN)ãe 35Ó0^^| 
w' "**fh Velocidade -fAàxirna 

Consumos aos 100 km: 
à vel. est. de 90 km/h 
à vel. est. de -\20kmm 
em circuito urbano 

W5I7Q RÍ3T Pneus 

Ô.T1 

iv»-* A [Vi 

V e r s ó e s 

No âmbito do acordo com a Renault Portuguesa, a A.D.F.A. trata de toda a documentação necessária para a compra de viaturas para pessoas com deficiências. 
Os sócios interessados em viaturas da gama «Renault» podem pedir informações na sede e nas nossas delegações ou entrar em contacto com o nosso delegado de vendas António Bernardes. 
Telefones: Sede 36 21 67; residência 243 19 51. 
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D i r e c ç ã o Central recebida 
na Presidência d a R e p ú b l i c a 
Elementos da Direcção Central foram recebidos, na 
sexta-feira, dia 22, pelo chefe da Casa Militar do 
Presidente da República, general Conceição e Silva. 

Entre os assuntos trata
dos destacam-se as dili
gências em curso com vis
ta à obtenção de nova 
sede, a participação da 
A D F A na V Conferência 
Internacional sobre Le
gislação, a importância da 
ida à reunião da Assem
bleia Geral da F M A C em 

Manila, de 5 a 11 de De
zembro, e questões de 
âmbito mais geral que nos 
preocupam como o agra
vamento das deficiências 
com o avanço da idade. 
Foi ainda comunicada ao 
general Conceição e Silva 
a próxima realização do 
III Congresso da A D F A . 

Relativamente à ques
tão da sede os elementos 
da DC tiveram ocasião de 
informar o chefe da Casa 
Militar do PR de que a 
A D F A não deseja ficar 
indefinidamente no Palá
cio da Independência, ra
zão por que as diligências 
junto da Câmara Munici
pal de Lisboa têm sido 
intensificadas, tal como 
damos conta noutro pon
to desta edição. 

O general Conceição e 
S i l v a mani fes tou 
compreensão para com os 
problemas que lhe foram 
colocados comprometen-
do-se a fazê-los chegar ao 
Chefe de Estado. 

Ficou ainda agendado, 
neste encontro, nova au
diência a realizar em Se
tembro e durante a qual 
serão entregues memo
randos sobre os diversos 
dossiers que foram tema 
de debate. 

Delegação do Porto 

Encontro de sócios 
em Amarante 
NO dia 28 de Maio 

realizou-se em 
A m a r a n t e um 

convívio de sócios e fami
liares. 

Durante a manhã reali
zou-se na Escola Secun
dária de Amarante uma 
reunião para informação 
e debate sobre os princi
pais aspectos e activida
des da vida associativa. 

Estiveram presentes 
cerca de duas centenas de 
sócios. No final, sócios e 
familiares reuniram-se no 
restaurante local onde de
correu o almoço de con
fraternização. 

Esta iniciativa assumirá 
um carácter periódico, re-
petindo-se no próximo 

ano, no último sábado do 
mês de Maio. 

«O Cabrito Montês» 
— livro de Jaime 

Ferrari 
O sócio Jaime Ferrari 

publicou um livro intitula
do «O Cabrito Montês». 
Trata-se de um livro que 
apresenta momentos de 
rara beleza e muita poe
sia. A ternura pela terra. 
O diálogo e os valores da 
nossa gente bem portu
guesa, são as característi
cas marcantes. 

Não sendo um livrp so
bre a Guerra Colonial, 
trata a guerra em África, 
vincando o facto de toda 
uma geração que ficou 

definitivamente marcada. 
Este livro é um exem

plo de, como com simpli
cidade e ternura domi
nantes, se pode escrever 
um livro cheio de mensa-
gem-homenagem à gente 
que somos, todos nós à 
procura do tal cabrito 
montês, nosso ídolo e es
perança. 

Felicitamos Jaime Fer
rari e incentivamo-lo para 
que nos possa presentear 
com novas publicações. 

Apoio social 
e cantina 

abertos em Agosto 
À semelhança dos anos 

anteriores, a delegação 
do Porto manterá aber
tos, durante o mês de 

Agosto, os serviços volta
dos para o apoio mais 
directo aos sócios (serviço 
de apoio social e cantina). 

Por isso, todos aqueles 
que desejem pagar quotas 
ou tratar de outros assun
tos poderão fazê-lo. 

No primeiro sábado do 
mês de Agosto a delega
ção estará aberta, tal 
como acontece nos outros 
meses. Apenas não have
rá o habitual serviço de 
venda de carros da 
Renault. 

O Centro Oficinal de 
Meios Ortopédicos estará 
encerrado de 1 a 15 de 
Agosto, pedindo-se aos 
sócios que utilizam aquele 
serviço que o façam a par
tir do dia 16 de Agosto. 

Homenagem a J o ã o D a b ó 
— Sinhora sabi? Aquele 

home grande, moreu! 
— Homem grande... João 

Dabó? 
— Sim, sinhora... 

Partiu Dabó!... 
Seu rosto redondo 
Com ar de menino 
Sumiu, partiu para sempre. 

Conheci-o. de olhar 
manso, voz doce e cora
ção de menino. 

— Onde mora, senhor 
João? 

— «Sona Chòta» no 
C h e i a ! ( Z o n a J em 
Cheias) 

João Dabó estava sem
pre presente na escola, ao 
fado do seu companheiro. 
Naby com auem partilha
va os trabalhos escolares 
e as refeições na asso
ciação. 

João Dabó não via 
bem. Seus olhos cansados 
exigiam que usasse ócu
los. Mas... Não havia di
nheiro, nem cartões sufi
cientes para que os óculos 
lhe fossem atribuídos. 
João Dabó ficava perto 
de uma janela, onde ten
tava decifrar as letras. 

João Dabó já não pre
cisa de óculos. 

Apetece-me gritar! 
A minha angústia não 

cabe mais no peito, e lá
grimas de ternura por ele 
e de revolta pela desuma
nidade, correm-me pelas 
faces. 

Adeus, João Dabó. 
Repousa em Paz 

A tua Professora 
Teresa Cecília 

JÚLIO BARBOSA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças aparelho 
digestivo 

Endoscopia digestiva 

POLICLÍNICA S.' DOS REMÉDIOS 
Av. 5 de Outubro —Tel. 63120 5100 LAMEGO 

CONSULTÓRIO: 
Av. Alberto Sampaio, 81, l.°-Dt.°—Tel. 22490 3500 VISEU 

CENTRO MEDICO DA BUA DO CARMO, LDA. 
CONSULTAS MÉDICAS, SERVIÇO DE ENFERMAGEM 

SIOTERAPIA, CULTURISMO FÍSICO 
RAIOS LAZER 

HIDROMASSAGEM 
SAUNA 

BIOTRON 
ULTRA-SONS 

MICRO-ONDAS 
HIDROCOLATER 

PARAFINA 
INFRA-VERMELHOS 

PASSADEIRA ROLANTE 
ETC, ETC. 

Rua do Carmo, 79-1.° — Telef. 2 54 01 — 3500 VISEU 

Pensões: 
retroactivos 
em Setembro 
ou Outubro 
QU E S T I O N A D A 

quase diariamen
te pelo nosso de

partamento de Conten
cioso, a Caixa Geral de 
Aposentações/CGD não 
respondeu ainda concre
tamente ao solicitado pela 
A D F A , afirmando que 
aguarda um perfeito es

clarecimento, por parte 
das entidades oficiais 
competentes, do modo de 
processamento das pen
sões, as quais poderão 
ser, talvez, actualizadas 
(com respectivos retroac
tivos) a partir de Setem
bro ou Outubro. 

A c t u a l i z a ç õ e s : 
demora 
institucionalizada 

Em artigo inserto na página 3 do número de 
Julho do «Elo», fazia-se uma referência ao 
problema da actualização das nossas pensões. 

O assunto é já velho... tem barbas. Normal
mente as nossas pensões só são actualizadas, se 
tudo correr bem, em Junho de cada ano. Portan
to com seis meses de atrazo em relação aos 
militares do activo. 

Este ano houve complicações. Primeiro foi a 
actualização dos 6,5 por cento, depois, a mais 
recente. 

Os militares do activo tiveram o seu venci
mento actualizado dos 6,5 por cento e, agora, já 
viram o segundo aumento contemplado... 

E nós... até agora nada! No entanto temos de 
pagar e ter em dia os nossos impostos e contri
buições, com juros se nos atrasarmos. Dizem-
-nos que pagam os retroactivos. E os juros de 
mora para quem vão? Na guerra colonial demos 
a carne e agora chupam-nos os ossos! Será que o 
espírito contido no Dec. Lei 43/76 de 20 de 
Janeiro é para ser apagado? É que, nele, está 
escrito «a aplicação do princípio de actualização 
de todas as pensões e abonos devidos ao DFA, 
sempre que houver alteração de vencimentos e 
outros abonos do actiyo». M e „ d o n ç a 

Viaturas RENAULT 
P R E Ç O BASE PVP (desde 15-7-8 

RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 
RENAULT 

5 CAMPUS 
5 T L 3 P 
5 T L 5 P 
5 GTR 3P 
5 GTR 5P 
5 GTX 3P 
5 GT TURBO 
5 GTD 
9 TL 
9 GTS 
9 TSE 
9 GTD 
11 T l 
11 GTS 
11 TSE 
11 GTD 
21 GTL 
21 GTS 

21 GTD Metal. 
21 TDX Metal. 
25 TDX Metal. 
Nevada TDX 5L Metal. 
Nevada TDX 7L Metal. 
EXPRESS GTC 5L 

803 280500 
874 572$00 
920 726500 
931 247500 
977 401500 

1 100 751 $00 
1 796 052$00 
1 232 734500 
1 081 106500 
1 184491500 
1 337 064500 
1 414269500 
1 154 003500 
1 259 387500 
1 413 644500 
1 514 976500 
1 372 183500 
1 465 936500 
1 639474500 

1 945457500 
2 970 244500 
2 037 765500 
2 1 0 9 5 6 0 5 0 0 
1 116 241500 

1 069 825500 
1 216 603500 
1 270 604500 
1 346 304500 
1 400 304500 
1 677 424500 
2 4 9 0 926500 
2 174 660500 
1 521 639500 
1 775 400500 
1 953 911500 
2 387 056500 
1 606 928500 
1 863 028500 
2 043 509500 
2 504 883500 
1 995 000500 
2 505 000500 
6 0 3 6 000500 
6 394000500 
7 593 000500 
6 502 000500 
6 586 000500 
1 499 356500 

P R E Ç O S C O M PINTURA N O R M A L 

As versões DIESEL dos RENAULT 5, 9 e 11 apresentam 
um motor de 1595 cc. beneficiado pelos últimos aperfeiçoa
mentos técnicos em matéria de insonorização e equipado 
com pré-aquecimento de gasóleo. 

Todas as versões se apresentam com opção de pintura 
normal ou metalizado e novos tecidos de guarnições. 

TODOS OS SÓCIOS INTERESSADOS NAS VIATURAS 
DA GAMA RENAULT PODEM PEDIR INFORMAÇÕES NA 
SEDE OU NAS NOSSAS DELEGAÇÕES. 



Plano Nacional 
de Reabilitação 

O Plano Nacional de Reabilitação foi finalmente 
aprovado. 

Sendo o seu objectivo final a «Prevenção da defi
ciência, reabilitação e integração das pessoas com 
deficiência», subdivide-se em sete objectivos intermé
dios: prevenção, detecção e diagnóstico da deficiência 
e reabilitação médica (cód. 1); educação (cód. 2); vida 
activa (cód. 3);,vida autónoma (cód. 4); melhoria da 
informação sobre/para as pessoas com deficiência (cód. 
5); investigação/formação (cód. 6) e participação das 
associações de/para deficientes nas decisões e políticas 
de reabilitação, tendo sido relativamente ligeiras as 
alterações feitas aos textos propostos, já que de há anos 
este assunto vinha sendo objecto de diligências, reu
niões e contactos, nos quais a A D F A tomou sempre 
parte muito activa. 

A partir de Setembro, e dada a extensão e comple
xidade do documento, o E L O irá referir-se, em cada 
número, aos diversos campos considerados. 

ISEF colabora com ADFA 
A A D F A foi contactada pelo ISEF (Instituto Supe

rior de Educação Física) no sentido de uma mais 
estreita colaboração entre as duas entidades no que 
respeita a actividades de manutenção, já que a partir de 
Outubro este organismo propõe dedicar, duas vezes 
por semana, um espaço a deficientes. 

A fim de se poder organizar um- calendário, devem 
os sócios interessados dirigir-se o mais cedo possível, 
ao nosso departamento de assuntos sociais e culturais. 

D e l e g a ç ã o de Viseu 
O Normalização para breve 

A Direcção Central da A D F A deslocou-se à dele
gação de Viseu, em face das anomalias ultimamente 
registadas na orientação da sua vida administrativa. 

Analisadas, em reunião de 9 de Julho, os factos 
anormais passados, e tendo-se constatado, por parte 
dos próprios órgãos directivos da delegação, uma 
vontade firme de continuar o seu mandato, a par do 
empenho em se apurarem responsabilidades e em se 
reformular o sistema no sentido de uma rápida e eficaz 
planificação de trabalho, foi decidido ordenar uma 
sindicância ao período de 01/07/85 a 30/06/88, registar 
alterações em alguns cargos (que terão de ser aprova
dos em Assembleia Geral Extraordinária da delegação 
a ser convocada para a segunda quinzena de Setem
bro), coordenar, através dos serviços centrais, a conta
bilidade, assegurando também Lisboa a solvência de 
compromissos em atraso. 

Espera-se assim que, no mais curto espaço de 
tempo, fique regularizada a situação desta delegação, 
assumidas as responsabilidade e garantida a nomalida-
de da sua actividade. 

Comparticipações 
da ADME 

Sempre que se desloquem a Viseu (todas as 
segundas e quartas-feiras, depois das 14 horas), 
os sócios devem vir munidos do cartão da 
A D M E , e respectivo B. I., e dirigirem-se ao 
Conselho Administrativo do R. I. V . , aonde lhe 
serão pagas as respectivas comparticipações, sem 
qualquer desconto. 

Por contacto telefónico com a A D M E (Lis
boa), foi comunicado que não podiam ser credi
tadas as comparticipações em conta bancária 
mas somente recebidas nos C. A . das Unidades. 

Assim julga a presente Direcção, que isto é 
uma maneira viva de zelar pelos interesses dos 
sócios, e de evitar atrasos e atropelos no paga
mento das comparticipações. 

Os associados que tenham dificuldades na 
resolução destes problemas deverão entrar em 
contacto com a direcção da delegação. 

As comparticipações da A D M E que tenham 
sido enviadas para a delegação, até à data de 
saída desta notícia no «Elo», serão ainda pagas 
por cheque desta delegação. As posteriores 
serão pagas no R. I. V . (conforme se diz acima). 

Pessoa deficiente 
ou sociedade deficiente? 
D IZEMOS com frequência que os diferen

tes tipos de deficiência podem ser divi
didos em cinco grupos: 

— deficiências motoras; 

— deficiências auditivas; 

— deficiências de visão; 

— atraso mental; 

— outras deficiências (resultantes por 
exemplo de doenças como a diabetes, proble
mas psicológicos ou cardíacos). 

AS bases para a compreensão do que é a 
deficiência podem ser encontradas na 
correlação entre o indivíduo e o am

biente que o rodeia. 
Grande número de contributos da socieda

de foram dirigidos às circunstâncias parti
culares do indivíduo — através do tratamento 
médico e da reabilitação. Isso é certamente 
importante mas a F F O (Liga das Organi
zações de Pessoas Deficientes da Noruega) 
crê que muito mais pode ser feito no meio 
envolvente da pessoa com deficiências — A 
S O C I E D A D E . 

PA R A se atingir a meta da igualdade 
teremos de reduzir o grau de deficiên
cia tornando a sociedade menos defi-

cientadora, por exemplo através de: 

— mais pessoas a aprender linguagem ges
tual e a falar com as pessoas surdas, e 
proporcionando melhores serviços de intér
prete gestual; 

— edificando lojas e edifícios públicos tais 
que as deficiências motoras não constituam 
óbice à normal frequência de estabelecimen
tos, cinemas, etc. 

— criando jornais sonoros a partir dos 
jornais a negro para as pessoas cegas ou com 
problemas de visão; 

— aumentando o grau de oportunidades 
de instrução das pessoas com deficiências 
mentais; 

— criando empregos convenientes; 

— criando serviços de assistência ao domi
cílio e sistemas mais compeensivos de modo a 
que mais pessoas deficientes tenham a possi
bilidade de viver na sua própria casa. 

M A R I A 

L E O N A R D A 

T A V A R E S 

Dado o interesse que tem despertado o livro de 
Maria Leonarda, cuja recente edição contou com o 
apoio da A D F A , e ao qual o «ELO» já por várias vezes 
se referiu, informamos os nossos sócios que o mesmo 
pode ser pedido directamente, à cobrança (ao preço de 
1100$00), para o Departamento de Assuntos Sociais e 
Culturais da Associação. 



Coronel Villalobos: 

Diário da República 
é o cemitério 
das nossas 
esperanças 

O coronel João Vilallobos é um 
dos vice-presidentes europeus da 
Reabilitação Internacional.Em 
breve entrevista concedida ao 

Elo, este ex-secretário nacional 
de Reabilitação defende a 

humanização da prestação do 
serviço social e a necessidade de 
uma grande campanha nacional 

de informação e sensibilização 
para resolver os grandes 

problemas que se colocam às 
pessoas com deficicências, pois 

na sua opinião nem tudo se 
resolve com decretos e o Diário 
da República tornou-se «um 

cemitério das nossas 
esperanças». 

A Reabilitação Inter
nacional surgiu na 
Holanda, após a 

Primeira Grande Guerra 
Mundial e começou por 
ser uma associação de 
médicos dedicados às 
ques tões relacionadas 
com as pessoas deficien
tes. De então para cá, o 
seu âmbito foi-se sucessi
vamente alargando, reu
nindo técnicos, voluntá
rios, professores e tam
bém organizações de pes
soas deficientes. 

João Villalobos faz no
tar que apesar desta aber
tura, «quando qualquer 
vice-presidente da organi
zação não é portador de 
deficiência tem necessa
riamente um adjunto que 
o seja» e defende a aber
tura das portas da RI a 

não deficientes nestes 
termos: 

«Não nos auto-segrega-
mos, queremos uma inte-. 
gração plena e feliz. Não 
luto pelo direito à igual
dade mas pelo direito a 
ser diferente». Ou, ainda, 
«Não quero um clube de 
deficientes, quero que as 
pessoas deficientes se in
tegrem nos clubes nor
mais, que vão, por exem
plo, para o Sporting e 
para o Benfica, em lugar 
de constituírem o seu clu-
binho à parte». 

Educação 
«especial» 
só quanto aos meios 

A RI realiza de quatro 
em quatro anos uma gran
de reunião internacional 

para debate de questões 
nos mais diversos domí
nios da reabilitação e in
tegração social. Em 1984, 
a 15/ edição desse encon
tro teve lugar em Portu
gal. A próxima vai reali
zar-se ainda este ano, em 
Tóquio e reunirá cinco 
milhares de pessoas. A 
actividade internacional 
da RI não se esgota po
rém nessas reuniões «ci
meiras». Ainda em Junho 
se realizou em Pequim 
um grande seminário so
bre educação orientada 
para a pessoa portadora 
de deficiências — um sec
tor da educação a que se 
convencionou chamar 
«especial», o que motiva 
este reparo ao vice-presi
dente da RI em Portugal: 
«Convém notar que se 
trata de uma educação es

pecial apenas quanto aos 
meios e não quanto aos 
fins, que são exactamente 
os mesmos da educação 
para o comum dos cida
dãos.» 
Humanizar 
serviço social 

João Villalobos, além 
de ser actualmente um 
dos vice-presidentes da 
RI , desempenhou tam
bém já, como todos sa
bem, as funções de secre
tário nacional de Reabili
tação. Daí que tenha uma 
opinião muito concreta 
sobre o que é necessário 
fazer em Portugal. Uma 
das frentes em que defen
de uma mudança de atitu
des é o domínio do servi
ço social, que entende ne
cessitar de «humaniza
ção», isto é, fazer com 

que . possa adaptar-se a 
cada caso de acordo com 
a sua especificidade. «Es
tou farto de ver decretos 
num Diário da República 
que se tornou o cemitério 
das nossas esperanaçs» e 
defende «uma campanha 
de sensibilização prolon
gada o necessário no tem
po, que contemple, no
meadamente, a preven
ção da deficiência e a mu
dança de atitudes da so
ciedade para com a pes
soa deficiente.» 

Falhas do SNR 
Esta função cabe, 

obviamente, não só a to
dos nós e às associações 
em particular mas tam
bém, por inerência de 
funções e por maioria de 
razão, ao Secretariado 
Nacional de Reabilitação. 

Convirá a este respeito 
lembrar que o SNR, cujo 
secretário é, simultanea
mente secretário da RI 
para Portugal, participa 
em todas as suas reuniões 
da RI. Porém, João Villa
lobos entende que o SNR 
«não difunde suficiente
mente a documentação 
que a RI lhe proporcio
na», entre outras razões 
porque necessita de um 
centro de traduções e cen
tro difusor dessas infor
mações». 

João Villalobos cita 
ainda a revista do SNR, 
«Reabilitação», cujo re
gresso se anuncia para 
breve, e que deveria ser 
«um meio difusor de nor
mas e conceitos para to
dos os países de língua 
portuguesa». 

Novas condições de acesso ao Ensino Superior 
AC O N S E L H A N D O 

a experiência co
lhida na aplicação 

da Portaria n.° 286-C/86, 
de 17 de Junho, que regu
lou durante dois anos o 
processo de candidatura 
ao Ensino Superior públi
co dependente do Minis
tério da Educação de es
tudantes portadores de 
deficiência física ou sen
sorial, que se procedesse 
a uma sua reformulação, 
foi a mesma concretizada 
pela Portaria n.° 416/88 de 
1 de Julho, e da qual 
transcrevemos, para a pri
meira informação dos só
cios eventualmente inte-
resados em se candidatar, 
os dois primeiros artigos: 

Candidatura pelo 
contingente especial 

Poderão candidatar-se 
no regime geral de candi
datura à primeira matrí
cula e inscrição no ensino 

superior público depen
dente do Ministério da 
Educação pelo contingen
te especial para candida
tos portadores de defi
ciência física ou sensorial 
os estudantes que com
provadamente sejam por
tadores de deficiência físi
ca ou sensorial nos termos 
do presente diploma. 

Deficiência física e 
sensorial 

Para os efeitos da pre
sente Portaria, consi
deram-se: 

a) Portadores de defi
ciência física, os indiví
duos com défices motores 
permanentes congénitos 
ou adquiridos que, reque
rendo cuidados médicos 
ou terapêuticos durante 
período prolongado, exi
giram, a nível da aprendi
zagem escolar no ensino 
secundário, adaptações 

curriculares e abordagens 
pedagógicas especiali
zadas; 

b) Portadores de defi
ciência sensorial, os indi
víduos com: 

I) Défices visuais per
manentes (cegueira 
e grande ambliopia), 
cuja aprendizagem 
escolar no ensino se-
c u n d á r i o ex ig iu 
meios auxiliares es
pecíficos, programas 
pedagógicos apro
priados e adaptações 
curriculares; 

II Défices auditivos per
manentes com uma 
perda bilateral de 50 
dB (índice de Flet-
cher), cuja aprendiza
gem escolar no ensino 
secundár io exigiu, 
ainda que utilizando 
adaptações protéti-
cas, o recurso a pro
gramas pedagógicos 
especiais e adap
tações curriculares. 



República de S. Tomé e Príncipe 
comemorou 13 anos 

Sá Flores 
em Coimbra 

O lançamento da últi
ma obra do poeta defi
ciente Sá Flores, figura 
bem conhec ida na 
A D F A , realizou-se no 
passado dia 8 de Julho nas 
instalações do Edifício 
Chiado em Coimbra, na 
biblioteca de invisuais da 
Câmara Municipal de 
Coimbra. 

Ao lançamento do l i 
vro, a que se seguiu um 
Porto de Honra, estive
ram presentes entidades 
eclesiásticas, civis e mili
tares, para além de repre
sentantes de instituições 
de e para deficientes e 
sócios da A D F A . 

De realçar a presença 
do representante de S. 
Ex.* o General Coman
dante da Região Militar 
Centro, que assim mais 
uma vez nos deu a certeza 
de que a A D F A pode 
contar com a instituição 
militar, pelo menos no 
que se refere à Delegação 
de Coimbra. 

Para nós, responsáveis 
da Delegação da A D F A 
Coimbra a iniciativa re-
vestiu-se de grande im
portância pois nunca é de
mais divulgar no exterior 
o trabalho dos deficien

tes. Cada vez mais se vai 
desvanecendo o tabu de 
que o cidadão deficiente 
não é um ser igual a qual
quer outro. 

Como promotores da 
organização do lançamen
to da obra não nos com
pete falar da referida or
ganização. Contudo, não 
podemos deixar de referir 
todo o prazer de Sá Flo
res, que sentiu à sua vol
ta, não meia dúzia de pes
soas aplaudindo hipocri
tamente a obra de cegui-
nho, mas o carinho, a 
admiração e o valor lite
rário fruto do seu tra
balho. 

O licenciado em filolo
gia clássica, associado 
António Jorge da Silva, 
fez uma análise literária a 
toda a obra de Sá Flores. 

À noite houve um jan
tar de confraternização 
num restaurante de que é 
proprietário o nosso asso
ciado José Silva, a que 
estiveram presentes só
cios da Associação e ou
tros convidados. Foi uma 
jornada em que a A D F A 
acabou por ser a grande 
vencedora, e isso é sem 
dúvida o mais impor
tante. j O S é Maia 

ADFA presente na sessão pública em Lisboa 
A revista «Cassendo» endereçou à direcção central 
um convite para assistir à sessão pública 
comemorativa do 13.° aniversário da independência da 
República Democrática de S. Tomé e Príncipe, 
realizada em Lisboa, em 11 de Julho, com o alto 
patrocínio da Embaixada santomense, acto que prova 
o reconhecimento do valor que a ADFA dá à relação 
ex-combatentes/povos das ex-colónias. 

Com a presença do se
cretário da direcção cen
tral, Patuleia Mendes, e 
do responsável pelo de
partamento do jornal 
«ELO», Eduardo Lima 
Cascada, dividiu-se a ses
são em duas partes, na 
primeira das quais usou 
da palavra o senhor En
carregado de Negócios 
daquele país, Rui Ara
gão, que explanou toda a 
importância que a inde
pendência teve para o de
senvolvimento do arqui
pélago, o qual, mesmo 
face a extraordinárias di
ficuldades económicas, 
tem sabido desenvolver 
múltiplas acções tenden
tes a uma melhoria das 
condições de vida dos 
seus nacionais, afirmando 
cada vez mais a sua sobe
rania, a par da procura de 
ligações e colaboração 
com outros países, entre 
os quais se destacam os de 

Coimbra 

língua oficial portuguesa, 
muito especialmente Por
tugal. 

A segunda parte foi 
preenchida com uma pa
lestra, visando a divulga
ção de aspectos da vida 
cultural do jovem país, a 
cargo da dr.' Inocência 
Mata, sobre a qual apro
veitamos para rememorar 
e historiar. 

Descobertas a ilha de 
S. Tomé, em 21-12-1470, 
dia do Apóstolo de que 
viria a tomar o seu nome, 
e a ilha de Santo Antão 
ou Santo António Abade, 
depois «do Príncipe», por 
a D . João (II) pertencer o 
respectivo tributo de açú
car, em 17-1-1471, por 
João de Santarém e Pero 
Escobar — da Casa de D . 
Afonso V , mas ao serviço 
de Fernão Gomes, arre
matante do descobrimen

to da costa, além do cabo 
de Palmas — ilhas essas 
desabitadas e com os seus 
cerca de 960 km2 de su
perfície equatorial, clima 
quente e húmido, cober
tos de luxuriante vegeta
ção, quase impenetrável, 
apenas em 1943, no tem
po do seu segundo dona
tário, Álvaro de Caminha 
(o primeiro tinha sido 
João de Paiva), se iniciou 
o seu povoamento. 

De então até aos nossos 
dias foi bastante agitada a 
vida e até sobrevivência 
das ilhas já que, para 
além da diversidade de 
origem dos seus habitan
tes, quer geográfica quer 
social — artífices, colo
nos, filhos de judeus tira
dos aos pais por mandato 
de D . Manuel I, e degre
dados oriundos de Portu
gal, escravos de Angola, 
Cabo Verde e até de Mo
çambique —, o que pro
vocou uma extraordinária 
mistura de culturas, com 
o desaparecimento natu
ral de muitas das caracte
rísticas próprias de cada 
uma, logrando, no entan
to, permanecer outras, in-
terligando-se ou conse

guindo mesmo manter-se, 
como é o caso mais co
nhecido dos «angolares», 
sobreviventes do naufrá
gio de um navio negreiro 
(?), também espanhóis, 
franceses, ingleses e ho
landeses, para além dos 
próprios portugueses, in
termitentes, conforme as 
respectivas políticas de 
expansão e o valor da rota 
comercial, interesse e 
desleixo pelo arquipéla
go. Por outro lado, lutas 
internas entre as diversas 
etnias e uma difícil admi
nistração, conduziram as 
ilhas a estado precário, 
até que em fins do século 
X V I I I e princípios do 
X I X se introduziu, pri
meiro, a cultura do café e, 
depois, a do cacau, tendo 
também sido explorado o 
tabaco, abrindo-se e de-
senvolvendo-se as gran
des roças e fazendas, 
criando-se, a partir daí, a 
base económica da re
gião, embora não se evi
tando com isso ã conti
nuação das querelas intes
tinas e um crescente an
seio por uma maior liber
tação de que foi exemplo, 
já relativamente recente, 
a sublevação de 1953. 

Responsáveis militares 
visitam de legação 

Depois da visita que a 
Direcção da Delegação 
de Coimbra fez, em Maio 
ao Quartel General da 
Região Militar Centro, e 
onde houve um encontro 
com as duas mais altas 
figuras da hierarquia mili
tar da zona, respectiva
mente o General C M D T 
e o Coronel C E M , em 
Junho seguinte foi a vez 
daquelas duas entidades 
conhecerem a nossa sede. 

Do encontro, que de
morou cerca de 45 minu
tos, constou uma visita às 

instalações e uma reunião 
onde foram debatidos as
suntos relaccionados com 
as relações ADFA/enti-
dades militares da região 
e serviços prestados aos 
sócios, nomeadamente 
nos serviços do Quartel 
General e D R M . 

Para além de temas 
pontuais, discutiu-se um 
problema que tem preo
cupado os sócios da 
A D F A . Referimo-nos ao 
pagamento, no QG das 
c o m p a r t i c i p a ç õ e s da 

A D M E , muitas vezes 
afectado pela burocracia. 

Pensamos que no futu
ro esta questão será ultra
passada. 

Diálogo 
Continuando a cumprir 

o seu programa, a Direc
ção da Delegação tem 
mantido contactos mais 
ou menos permanentes 
com várias entidades, não 
só da cidade mas de toda 
a região. Assim, o presi
dente e o secretário do 
referido órgão reuniram-

Os alunos da Escola 
da ADFA, por oca
sião do final do ano 
lectivo, e no dia da 
inauguração da ex
posição de trabalhos 
escolares de que fa
lamos noutra página 
desta edição, realiza
ram um jantar com 
pratos tradicionais 
africanos. De comer 
e chorar por mais 

-se no novo edifício dos 
Correios, em Coimbra, 
com o respectivo director 
geral, eng.° Coelho, tendo 
sido debatidos problemas 
relacionados com defi
cientes, nomeadamente, 
barreiras arquitectónicas, 
atendimento, etc. 

Instalações 
Foi igualmente discuti

do um assunto antigo, no 
que diz respeito à possível 
aquisição, por parte da 
A D F A , de isntalações 
existentes no edifício 
onde funciona a nossa 
Delegação e que sendo 
pertença daquela empre
sa, a mesma pretende 
alienar. Esta compra que 
como é óbvio terá e deve
rá ser discutida pelos ór
gãos centrais da A D F A , é 
um dos pontos de honra 
desta direcção. Trata-se 
de um rés-do-chão bas
tante amplo, ar condicio
nado e garagem, que a 
adquirir-se seria, na reali
dade, um grande enrique
cimento patrimonial da 
nossa associação, com a 
qual ganhariam todos os 
associados. Neste mo
mento sabemos que as 
instlações citada irão ser 
postas em hasta pública. 



Serviços públicos 
atendimento facilitado 

Várias têm sido as me
didas tomadas no âmbito 
do trabalho do Secretaria
do para a Modernização 
Administrativa no sentido 
de facilitar o atendimento 
nos serviços públicos às 
inúmeras pessoas que a 
eles têm que se dirigir. 

Porque nos parecem do 
maior interesse para os 
sócios, muitos em cons
tantes correrias de repar
tição para repartição, de 
serviço para serviço, des
tacamos as princiapais, 
aliás merecedoras de 
grande divulgação através 

da distribuição de panfle
to próprio. 

Assim já se pode: 
— Tratar de assuntos, 

à hora do almoço, nas 
repartições de finanças, 
tesourarias da fazenda 
pública, conservatórias 
do registo civil, do registo 
predial, comercial e de 
automóveis e nos cartó
rios notariais dos conce
lhos de Lisboa e do Porto; 

— apresentar o cartão 
de eleitor em vez do ates
tado de residência, na ins
trução de processos admi
nistrativos; 

— apresentar o bilhete 

de identidade para confe
rências de assinatura em 
qualquer documento em 
vez de reconhecimento 
notarial da mesma; 

— utilizar certidões de 
registo civil durante seis 
meses dpeois de passadas 

— utilizar papel branco 
(A4) nos requerimentos e 
exposições, escrevendo 
com letra legível e deixan
do margem (3 ou 4 cm) 
para arquivo; 

— apresentar fotocópia 
de documentos originais, 
desde que os serviços os 
possam conferir com os 
originais, na instrução de 

processos administra
tivos. 

Mais, informamos que 
normalmente estará à dis
posição do público (e se 
não, é pedi-lo ao balcão 
onde se tiver de dirigir) 
uma pequena publicação, 
do mesmo Secretariado 
para a modern ização 
administrativa, com a 
transcrição da resolução 
do Conselho de Ministros 
n.° 6/87, em que se dá 
conta das medidas adop
tadas para um melhor 
atendimento do público e 
de relacioamento com os 
funcionários. 

Violino para jovens DOMI NCOS BOM TEM 1 'O 

A A D F A foi contacta
da pela Associação Inter
nacional de Música Do
mingos Bomtempo com 
vista ao conhecimento da 
actividade cultural desen
volvida por essa entidade 
no campo musical e que, 
sem fins lucrativos, tem 
como uma das suas princi
pais finalidades, promo
ver a música de câmara 
em Portugal e o ensino do 
violino, para o que, con
tando com os apoios do 
Ministério da Educação e 
Cultura e do Ministério 

dos Negócios Estrageiros 
austríacos, assim como da 
respectiva Embaixada em 
Lisboa e ainda da Escola 
Alemã, vem mantendo, 
desde 1984, um curso sob 
a orientação pedagógica 
da Prof. 8 Helga-Marie 
Knava, do Conservatório 
de Viena de Áustria, aos 
quais têm acesso jovens 
dos 5 aos 18 anos. 

É com o maior prazer 
que o E L O divulga esta 
notícia, dado o seu inte
resse e o êxito que têm 

sido os resultados de tais 
cursos, informando os só
cios que eventualmente 
queiram inscrever os seus 
filhos, que se devem diri
gir directamente à Asso
ciação Domingos Bom
tempo, na Av. Columba
no Bordalo Pinheiro, 103-
-2.° E , 1000 L I S B O A 
( te ls . 7262566-
-7260914)ou aos locais 
onde s aulas são ministra
das, Escola Alemã em 
Lisboa, na Av. General 
Norton de Matos, 1600 

Lisboa (tel. 7595641) ou 
Escola Alemã no Estoril, 
na Rua Dr. António Mar
tins 26 (tel. 2680327). 

Sede 
Plano de férias dos membros da Direcção Cental: José 

Eduardo Gaspar Arruda, de 15/08/88 a 15/09/88; Armando 
Manuel Oliveira Guedes da Fonte, de 15/08/88 a 15/09/88; 
Cândido Manuel Patuleia Mendes, de 18/07/88 a 31/07/88 e 
16/08/88 a 31/08/88; Armando Alves, de 18/07/88 a 31/07/88 e 
Orlando Álvaro Correia, de 18/07/88 a 31/07/88 e 16/08/88 e 
16/08/88 a 31/08/88. 

Castelo Branco 
A Delegação de Castelo Branco, irá estar encerrada 

durante o mês de Agosto de 1988, a fim de o trabalhador da 
mesma poder gozar férias pela segunda vez (esperamos que 
desta sejam gozadas totalmente), em quase já 14 anos que 
trabalha para a ADFA. 

Coimbra 
Informam-se os sócios de que, por motivo de férias de 

um dos trabalhadores, a Delegação reduzirá os seus serviços 
durante o mês de Agosto. 

Não se farão neste período, requerimentos a não ser 
aqueles que por motivos de prazos estabelecidos tenham 
urgência em ser accionados. 

Também em relação às comparticipações da ADME, 
durante o mês de Agosto a Delegação não assegura este 
serviço. 

Faro 
Por motivo de férias, a Delegação de Faro encontra-se 

fechada no mês de Agosto, conforme se passa na Sede em 
Lisboa, no entanto, o empregado informa os associados que 
podem tratar de algumas coisas de urgência às segundas-
-feiras das 11H30 às 12H00 ou às sextas-feiras das 17H00 às 
18H00. 

Famalicão * 
A Direcção da Delegação de V. N. de Famalicão, avisa 

os associados da sua área, de que por motivo de férias dos 
seus funcionários, esta Delegação encerra de 1 a 30 de 
Agosto de 1988, e só abrirá em 31 do mesmo mês. 

Guimarães 
A Direcção da Delegação de V. N. de Famalicão, avisa 

os associados do Núcleo de Guimarães, que o Funcionário da 
Secretaria deslocar-se-à ao Núcleo, no 3.° sábado de cada 
mês, para tratar assuntos dos associados que se deslocaram 
ao mesmo no período das 9 horas às 12 horas. 

Delegação de Setúbal 

i-paper 
n ã o teve inscritos 

Como facilmente se depreenderá, realizações 
deste tipo, dão sempre um certo trabalho e 
envolvem muitas despesas. 

Infelizmente o reduzido número de inscrições 
até às datas limites divulgadas, não nos permi
tem levar a efeito qualquer destas inciaiivas...» 

É assim que normalmente aparecem noticia
das coisas deste tipo... 

A realidade porém é outra e nós que sempre 
fomos frontais, temos que o denunciar. 

Tanto o Ralli-paper como a sardinhada não 
se fazem por não ter havido qualquer inscrição. 

A massa associativa quer desta delegação 
quer de qualquer outra, não manifestaram o 
mínimo interesse por tais iniciativas. 

O associativismo é palavra que parece não 
ser conhecida dos nossos sócios. 

Temos tentado várias alternativas para pôr o 
sistema a funcionar, mas sem resultado... 

Os órgãos sociais desta delegação lamentam 
não poder pensar e reagir de maneira diferente a 
tal apatia e lembram que a delegação será aquilo 
que os seus sócios quiserem. 

O Presidente da Direcção 
José Rosa 

O p e r a ç ã o nocturna 
Estudar 

Noites de surpresa e acção. 
Objectivo: a tua valorização pessoal e 
profissional. 
A reintegração passa pelos livros. Vem fazer 
o Ciclo Preparatório à noite, na sede da 
A D F A em Lisboa. 
É um direito teu, como associado. Não 
abdiques dele. Vem estudar. 
Inscreve-te no novo ano lectivo. 



Delegação de Évora 
organiza 
torneio de tiro 

A Delegação de Évora 
vai realizar no dia 31 de 
Julho de 1988, um torneio 
de tiro aos pratos, no 
campo de tiro do Monte 
das Rores em Évora com 
o seguinte programa: 

Prova de Ensaio 
Organização 30 por cento 

1. ° Classificado 25 por cento 
2. ° Qassificado 20 por cento 

3. ° Classificado 10 por cento 
4. ° Classificado 10 por cento 
5. ° Qassificado 5 por cento 
Inscrição 750$00 com 1 

+ 15 pratos incluídos. 
Início da prova: 10 

horas. 

Prova de Honra 
1. ° Classificado 1 libra era ouro 
2. ° Classificado 1/21. em ouro 

+ 100 cart. 

3. ° Qassificado 
4. ° Qassificado 7000$00 
5. " Qassificado 6000S00 
6. ° Qassificado 5000S00 
7. ° Qassificado 4000S00 
8. ° Qassificado 3000S00 
9. " Qassificado 

10. ° Qassificado 
Do 11.° ao 20.° serão 

atribuídas bonitas taças 
ou troféus. 

Inscrição: 2750$00 com 
1 + 25 pratos incluídos. 

Início da prova: 14 
horas. 

Normas 
1/ — A prova será re

gulamentada pelas nor
mas da Direcção Geral 
dos Espectáculos. 

2.* — A organização 
não se responsabiliza por 
qualquer acidente ocorri
do durante a prova. 

3.1 — O jurí é constituí
do pelos três melhores 
atiradores da prova ante
rior. 

4." — Os pratos de de
sempate serão pagos a 
15$00 cada. 

5.1 — O campo encon
tra-se aberto para treinos 
a partir das 14 horas do 
dia 30, sábado. 

6/ — Caso não haja 
número suficiente de ati
radores (40) os prémios 
serão reduzidos. 

7." — Os sócios muni
dos do cartão com quotas 
em dia pagam 2200$00 de 
inscrição. 

Queres que os teus filhos 
aprendam a nadar? 
1NFORMAM-SE os só

cios da zona de Lis
boa que as aulas de 

natação terminam no mês 
de Julho de 1988, não se 
aceitando inscrições para 
o próximo ano lectivo. 

Informam-se os sócios 

da zona de Peniche que, 
através da Junta de Fre
guesia de Ferrei e com o 
apoio do nosso sócio José 
Fernandes, serão minis
tradas aulas de natação 
durante o mês de Agosto, 
na piscina do Parque de 

Campismo do Baleai , 
pelo técnico da A D F A , 
Carlos Noivo. 

Os interessados deve
rão dirigir-se à Junta de 
Freguesia de Ferrei, a fim 
de se inscreverem. 

Pesca desportiva 
em Coimbra 

A I Prova Nacional de 
Pesca Desportiva de Rio 
para Deficientes, organi
zação da Associação Re
gional das Beiras de Pesca 
Desportiva de Rio, com 
os apoios da A D F A 
Coimbra , Pelouro do 
Desporto da Câmara Mu
nicipal de Coimbra, Gru
po de Desporto do Pro
jecto Distrito para Defi-
cients, D G D , para além 
de outras entidades, no
meadamente, empresas 
comerciais, realizou-se no 
dia 3 de Julho. 

A prova inicialmente 
marcada para o rio Mon
dego na zona da Bencanta 
frente ao Choupal, aca
bou por se efectuar no rio 
Mondego mas em Formo-
selha. 

Com a participação de 
51 concorrentes oriundos 
de diversos pontos do 
país, a iniciativa fez parte 
do programa das festas da 
Rainha Santa da cidade 
de Coimbra. Estiveram 

presentes atletas em re
presentação do Centro de 
R e a b i l i t a ç ã o de R i o 
Ma io r , Cerei Penela, 
Hospital Psiquiátrico de 
Arnês Alfarelos, Clube 
Desportivo e Cultural de 
Penacova, Centro de Re
cuperação Infantil de 
Ponte de Sôr, Cerei Foz 
da Figueira da Foz, Asso
ciação Portuguesa de Sur
dos do Porto, Associação 
Nacional dos Sinistrados 
no Trabalho do Porto e 
Coimbra e A D F A Coim
bra. Estiveram presentes 
atletas individuais não in
seridos em quaisquer das 
o rgan izações mencio
nadas. 

Flórido vencedor 

A prova foi gaha pelo 
pescador do Penacova, 
José Flórido, deficiente 
motor, seguido do pesca
dor da A D F A Coimbra, 
Fernando Lucas, também 
deficiente motor. 

No final houve um al
moço de confraternização 
na mata do choupal no 
qual tomaram parte cerca 
de duzentas pessoas, en
tre atletas, acompanhan
tes e convidados. Uma sa
borosa sardinhada, acom
panhada de vinho caseiro, 
broa, salada de pimentos 
e tomates, foi o pretexto 
para umas horas de são 
convívio, ali à sombra do 
maravilhoso arvoredo do 
romântico Choupal, festa 
a que se associou o S. 
Pedro. 

Houve distribuição de 
prémios aos melhores 
classificados e oferta *de 
auto colantes e galharde
tes a todas as organi
zações que de alguma for
ma contribuíram para o 
êxito da iniciativa, que na 
realidade ultrapassou as 
expectativas mais opti
mistas, de tal forma, que 
já se pensa na II Prova. 

José Maia 

CLASSIFICAÇÃO 
VENCEDORES ABSOLUTOS (Três Primeiros - Maior Pontuação) 

CLASSIF. NOME DEFICIÊNCIA REPRESENTAÇÃO PONT. 
1.° José Flórido Motora C. D. C. Penacova 960 
2.° Fernando Lucas Motora A. D. F. A. - Coimbra 660 
3.° José Pais Motora Sinistrados Trabalho 620 

GRUPO A -- DEFICIÊNCIA MENTAL 

CLASSIF. NOME DEFICIÊNCIA REPRESENTAÇÃO PONT. 
1.° Fernando Pereira Mental C. R. I. Ponte Sor 280 
2.° David Augusto Mental CERCI-Penela 200 
3.° Victor Subtil Mental CERCI - Penela 160 
4.° Joaquim Coelho Mental C. R. I. - Ponte Sor 120 

GRUPO B -- DEFICIÊNCIA MOTORA 

CLASSIF. NOME DEFICBÈNCIA REPRESENTAÇÃO PONT. 
1.° José Flórido Motora C. D. C. Penacova 940 
2° Fernando Lucas Motora A. D. F. A. - Coimbra 660 
3.° José Pais Motora Sin. Trabalho - Coimbra 620 
4.° Carlos Gomes Motora C. D. C. Penacova 520 

GRUPO C -- DEFICIÊNCIA VISUAL 

CLASSIF. NOME DEFICIÊNCIA REPRESENTAÇÃO PONT. 
1.° José Fonseca Visual A. N. D. S. T. - Porto 60 

GRUPO D — DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

CLASSIF. NOME DEFICIÊNCIA REPRESENTAÇÃO PONT. 
1.° Alexandre Figueiredo Auditiva A. P. Surdos - Porto 420 
2." Armando Meireles Auditiva A. P. Surdos - Porto 80 
3.° Luís Branco Auditiva A. P. Surdo - Porto 60 

Total de peixe capturado — 6,400 Icilos 
Todo o pescado; depôs de pesado foi devolvido ao seu meio ambiente natural, cm boas condições de sobrevivência. 



N A T A Ç Ã O 
E ATLETISMO 

No Estádio Nacional 
em Lisboa decorreram 
entre os dias 30 de Junho 
e 3 de Julho os I Campeo
natos Nacionais de Atle
tismo e Natação organiza
dos pela Federação Por
tuguesa de Desporto para 
Deficientes, com o apoio 
da D . G. D . da C. M . L . , 
das federações de atletis
mo e de natação que fize
ram o controlo técnico e 
ainda algumas empresas. 

Nestes campeonatos 
inscreveram-se a Associa
ção Portuguesa de Defi
cientes, a Equipa de Defi
cientes de S in t ra , a 
A D F A , «A Joanita», o 
Futebol Clube do Porto, 
o C M R A , a Associação 
de Cegos Luís Braille, a 
APPC e nove atletas a 
título individual. Por falta 
de meios de transporte os 
atletas do Futebol Clube 
do Porto não puderam 
comparecer. 

Com a participação de 
153 atletas o Estádio Na
cional viu-se animado por 
um movimento nunca vis
to em matéria de despor
to para deficientes numa 
manifestação que nos fez 
prever que finalmente em 
Portugal esta prática irá 
ser dinamizada a exemplo 

aliás do que se faz em 
outros países que com a 
consolidação das respecti
vas federações viram o 
número de atletas subir 
em flecha. 

De realçar que alguns 
dos atletas participantes 
têm já gabaritos bastante 
elevados mas não será 
ainda nos próximos Jogos 
Olímpicos que veremos a 
nossa federação represen
tada, que aliás se encon
tra ainda em fase final de 
legalização. 

Quanto à actuação da 
A D F A pode-se conside
rar que foi qualitativa
mente boa tendo obtido 4 
medalhas de ouro e 2 de 
prata com a participação 
de apenas 4 atletas. 

JÊK " ': . 

ASSISTÊNCIA MEDICA 

SEGUNDAS: 

TERÇAS: 

QUARTAS: 

QUINTAS: 
SEXTAS: 

Clínica Geral / Dr. Jorge Silva 
Clínica Geral / Dr. António Jorge Barroso 
Gastoenterologia / (EXAMES) / Dr. Júlio Barbosa 
Ortopedia / Dr.Idália Braguês da Costa 
Clínica Geral / Dr. Jorge Silva 
Clínica Geral / Dr. António Jorge Barroso 
Clínica Geral / Dr. Jorge Silva 
Ortopedia / Dr. Idálio Braguês da Costa 
Psiquiatria / Dr. José Luís 
Clínica Geral / Dr. Jorge Silva 
Clínica Geral / Dr. António Jorge Barroso 
Clínica Geral / Dr. António José Namorado 

15.30 h. 
17 horas 
14 horas 
15 horas 
15.20 h. 
17 horas 
15.20 h. 
15 horas 
14 horas 
15.30 h. 
17 horas 
10 horas SÁBADOS: 

Os Associados devem marcar antecipadamente a consulta na Delegação ou através 
do telefone 27645. I 

CLÍNICA GERAL 
Médico: sócio 
dr. Fernando Brito 

PSIQUIATRIA 
Médico: dr. Proença 

FISIATRIA 
E TERAPIA FÍSICA 
OSTEOPATIA: 
Dr. Borges de Sousa 

PSICOLOGIA: 
Antónia Maria Fernandes 
Edite Saraiva 

Segundas e Quintas-feiras, às 14 horas, 
na Sede (sujeito a alteração) 

Terças-feiras, às 12 horas, na Sede 

Consulta e tratamento, quartas e sextas-
-feiras, das 10 às 13 horas 

Quartas e sextas-feiras às 10 horas 

Segundas e quartas-feiras às 10 horas 
Segundas, das 15 às 17 horas 



Í2WÊÊÈÊÈÊÈÊÊÊÈ EU3 
Alunos 
da Escola da ADFA 
e x p õ e m 
trabalhos 

«Vimos, admirámos, e 
gostámos! Num mundo 
que se pauta pela indife
rença, uma iniciativa a 
louvar pela aliança entre 
a tradição, a arte e a ino
vação. 

Parabéns, conti
nuem...» 

A SSIM deixou assina
i s lada a sua impres-

L J L são uma delegação 
da Associação Académica 
da Universidade Interna
cional de Lisboa, no livro 
de opiniões sobre a expo
sição. 

Na realidade, nos tra
balhos sobre visitas ao 
Castelo de S. Jorge, ao 
Museu do Traje ou a uma 
fábrica de papel (Sana 
Djau, Adulai Djamanca, 
Abu Bangura — do Curso 
d Alfabetização), nos de
senhos de Mamadu Jaló 
sobre o Ramadão ou ou
tros de Tchuda e Cassa-
má, nos escritos e compo
sição nas áreas do Portu
guês, Francês, Estudos 
Sociais e História passan-

SE N S I B I L I Z A N D O 
pelo que demons
tra de criatividade, 

vontade e imaginação, 
para além do necessário 
poder de realização, esta 
mostra é também um in
centivo para todos os que 
teimam em não desistir e 
um exemplo que todos 
deveriam visitar e apre
ciar. 

rA U G U R A D A a 24 
de Julho, já com a 
passagem de bastan

tes visitantes, continua 

aberta na sala da Bibliote
ca, a exposição de traba
lhos dos alunos do ano 
lectivo que agora findou. 

do para os campos mais 
trabalhados da olaria de 
Rafael Farinha, de Cher-
no Embalo ou de Assane 
Camisa, de ta-eçaria bor
dada ou tecida de Mama
du Candé ou de Pamba 
Tchuda, terminando nas 
gravuras e pirogravuras 
de Seco Jassi, Seidi, Em
balo e novamente Mama
du- Candé entre outros, 
toda uma visão de tradi
ção e cultura própria se 
nos apresenta, demons
trando que, felizmente, 
aos educadores não faltou 
a sensibilidade de, pro
curando descobrir em 
cada um a sua potenciali
dade artística, não des
truir a sua visão pessoal e 
ancestral. Por isso tam
bém terminamos com ou
tra frase tirada do livro da 
exposição: 

« P a r a b é n s a quem 
'molda', parabéns a quem 
aprende.» 

Aspectos da exposição 
no dia em que foi inau
gurada, vendo-se mui
tos dos convidados, 
particulares ou repre
sentantes de outras 
instituições 


